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“Inclui no Calendário Oficial do Município a Festa de Santo Antonio”.

Art. 1º  Fica incluído no Calendário Oficial do Município a “FESTA DE SANTO ANTONIO da Paróquia de Santo Antonio, no Distrito de Rubião Junior”, realizada anualmente no mês de junho.

Art. 2º   Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 30 de março de 2012.
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JUSTIFICATIVA


A tradicional Festa de Santo Antonio de Capão Bonito, também conhecida como Festa de Santo Antonio de Pádua é realizada todo ano, no dia 13 de junho, data em que o santo é festejado pela igreja católica, no Distrito de Rubião Junior, município de Botucatu.


Os festejos em honra ao glorioso santo, padroeiro do distrito, tem início nos dias de hoje, sempre no dia 31 de maio, com a trezena à Santo Antonio, onde na igreja, no período noturno, ocorrem as missas celebradas por padre oriundos de várias igrejas da arquidiocese de Botucatu, sendo que a missa celebrada no dia 13 é realizada com a presença do Arcebispo Metropolitano.


O ponto culminante da Festa de Santo Antonio é a realização da procissão, que ocorre após a missa do dia 13 de junho, às 15 horas. Em seu percurso, a procissão deixa a igreja, com o andor do santo e desce o morro até encerrar-se junto ao pátio, onde é realizada a parte festiva (profana).


Essa procissão é percorrida por centenas de romeiros que seguem o andor, em orações. Muitos vão vestidos com o hábito igual ao santo, seja por devoção ou para pagamento de promessas.


Em todos os dias que ocorre a parte religiosa, é feita a distribuição de pães benzidos aos fiéis, na porta da igreja durante a saída. Muito fiéis levam os seus próprios pães para ser benzidos e levar para suas casas para distribuírem aos familiares e amigos.  


A parte festiva é realizada no pátio localizado “aos pés do morro”, onde está localizada a gruta e a igreja do padroeiro. São três dias de festa, com início sempre às sextas-feira e encerrando-se aos domingos, que é o dia onde a festa atinge o máximo.


Os festejos contam com a barraca de Santo Antonio, coordenada sempre por alguém da comunidade, sob a tutela do pároco. Todo o trabalho executado na barraca é feita de forma voluntária por paroquianos. Os fundos arrecadados são investidos na preservação da igreja e em obras na comunidade. Nessa barraca é servido o tradicional churrasco temperado no limão rosa e servido na mesa em espeto de madeira.


A festa ainda conta com inúmeras barracas, jogos e com um pequeno parque de diversão. São instalados dois palcos, um para apresentação de shows musicais e outro para a realização do tradicional leilão de prendas e gados, arrematados por lances. 

UMA FESTA CENTENÁRIA

A Festa de Santo Antonio de Capão Bonito tem o seu início nos primeiros anos do século 20, quando Antonio Paes de Madureira Junior, sócio gerente do Hotel Recreativo do Capão Bonito, de propriedade de Julio Pinto da Conceição, localizado exatamente onde hoje está a barraca de Santo Antonio, defronte à Estação Ferroviária, descobre no alto do morro, um nicho entre as pedras e ali coloca uma pequena imagem de madeira de Santo Antonio. Depois inventa as romarias à Santo Antonio de Capão Bonito de cima do morro.

As primeiras festas eram realizadas, parte em cima do moro, defronte à gruta do santo e parte no Hotel Recreativo “aos pés do morro”.

Conforme nos informa as matérias editadas no jornal “Correio de Botucatu”, sobre a festa de Santo Antonio em Capão Bonito, nos anos de 1907 e 1908, os festejos contavam de romaria até a gruta e as rezas de praxe, onde após, o santo era colocado em um andar e conduzido em procissão até as instalações do Hotel, onde era celebrado com diversões, jantar e baile. Em seguida, em procissão, era reconduzido ao morro e a gruta.
Realizadores dessas primeiras festas ocorridas, parte no hotel, foram seus arrendatários: o próprio Antônio Madureira, Euzébio Gomes e Xisto Varoli. As festas aconteceram dessa forma até próximo do ano 1920.
Depois a festa cresceu, o povo quis construir uma capela no local e teve o desejo realizado quando a família de Sebastião Pinto da Conceição, proprietário do morro, doaram a área necessária para a construção da capela e os caminhos necessários ( acesso de veículos e acesso à gruta através das pedras ), para a arquidiocese no ano de 1923.
Com recursos oriundos das festas até então realizadas, teve início a construção da capela que somente chegou a sua forma definitiva no ano de 1956.
As festas, até então realizadas em parte no hotel, passaram a ser realizadas ao redor da Igreja em construção e, depois, com o aumento do número de romeiros, no pátio bem ao “pé” do morro, como seguem acontecendo até os dias atuais.
Os recursos arrecadados nas festas foram aplicados na própria construção da Igreja através das comissões de obras constituídas ao longo dos anos. Também oriundos dessas festas, foram aplicados os recursos na construção da Casa Santo Inácio, em Rubião Jr, destinada a encontros e retiros espirituais.
Hoje, a festa de Santo Antônio de Rubião Jr, é, com certeza, a mais antiga festa católica do município de Botucatu, realizada ao longo dos anos de forma ininterrupta.
No ano de 2011, embora tardiamente, foi comemorado o centenário da Festa de Santo Antônio, que completou 104 anos, tendo como ponto de partida a informação mais antiga encontrada e publicada, datada do ano de 1907.
Novas pesquisas, mais aprofundadas em documentos da cidade, podem trazer as informações que buscamos de que a Festa de Santo Antônio é anterior ao ano de 1907.
Em comemoração à Festa Centenária, foi realizada pelo pesquisador Ademir Lopes Dionísio, no pátio da festa, uma exposição fotográfica sobre o histórico da construção da Igreja, sobre as festas realizadas e sobre antigos moradores que, ao longo dos anos, tiveram uma importante participação na manutenção da tradição festiva.
Também, comemorando o centenário da Festa de Santo Antônio, foi colocado, ao longo do acesso à Igreja, um pão com 104 metros de comprimento alusivo à data festiva idealizado por Luis Alberto Bueno.
Referido pão, após procissão, foi benzido e distribuído aos romeiros por ministros da eucaristia vindos de todas as paróquias de Botucatu, sendo que a partilha do pão foi feito de forma manual como manda a tradição.
Nos três últimos anos ( 2009, 2010 e 2011 ), a Festa de Santo Antônio de Rubião Jr tem revivido seus melhores anos. Voltou a crescer e a receber milhares de romeiros voltando a ser grandiosa como sempre foi em sua tradição.
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